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6 ASPECTOS ECONÔMICOS 

As análises quantitativas e qualitativas que aqui se apresentam são o resultado do 

esforço de se elaborar um diagnóstico produtivo para os municípios do PDS Litoral 

(Antonina, Guaraqueçaba, Guaratuba, Matinhos, Morretes, Paranaguá e Pontal do 

Paraná) e uma análise de desempenho ς setores primário, secundário e terciário e de 

turismo, vislumbrando seus níveis e evolução de crescimento nos últimos 10 (dez) anos, 

buscando identificar os potenciais de mercado e as dificuldades de atuação, 

modernização e competitividade. 

O diagnóstico envolve também uma análise, baseada em fontes secundárias, das cadeias 

produtivas dos municípios do PDS-Litoral, por meio dos Indicadores Quociente 

Locacional (QL), Horizontal Clusters (HC) e Análise Shift-Share (Estrutural Diferencial), 

bem como identificar seus elos faltantes e seus sistemas de governanças; 

Um diagnóstico dos níveis e setores de empregabilidade e ocupação é realizado a partir 

de bases oficiais, Censo e RAIS/CAGED, envolvendo  percentuais de emprego e de 

desemprego por setor e faixas etárias buscando sinalizações das necessidades de 

capacitação e qualificação/requalificação dos residentes na área. 

Apresenta-se também um levantamento preliminar dos investimentos públicos e 

privados previstos ou em andamento para no PDS-Litoral, diante de consultas aos 

informes disponibilizados nos sítios oficiais das Secretarias de Planejamento e de 

Infraestrutura e Logística do Governo do Paraná, além dos noticiários da mídia oficial e 

privada. Buscou-se identificar projetos idealizados para o aumento e melhoria da malha 

viária e de circulação de mercadorias.  

O Produto 4 prevê outros recortes de análise, no entanto, o presente relatório se dedica 

à análise Econômica, dividido em cinco capítulos: 6.1. Produção e Desempenho; 6.2. 

Cadeias Produtivas e Arranjos Produtivos Locais (APL); 6.3. Emprego e Renda; 6.4. 

Investimentos Previstos ou em Andamento e no capítulo final apresentam-se algumas 
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reflexões preliminares acerca das fragilidades e oportunidades da região 6.5. 

Oportunidades e fragilidades 

 

6.1 PRODUÇÃO E DESEMPENHO 

O objetivo do presente capítulo é apresentar um diagnóstico produtivo para os 

municípios do PDS Litoral (Antonina, Guaraqueçaba, Guaratuba, Matinhos, Morretes, 

Paranaguá e Pontal do Paraná) e uma análise de desempenho ς setores primário, 

secundário e terciário e de turismo, vislumbrando seus níveis e evolução de crescimento 

nos últimos 10 (dez) anos.  

 

6.1.1 Introdução 

A microrregião do litoral do Paraná constitui um território econômico estruturado ao 

redor do município de Paranaguá. De fato, a somatória do fluxo de produção anual dos 

demais seis municípios da microrregião mal chega à metade do produto interno bruto 

de Paranaguá. Nesse território, como está estruturada a produção em termos 

geográficos? Quais as vocações setoriais de cada município? Quais os níveis de produto 

per capita no território e em relação ao Estado do Paraná? Por fim, qual a relevância do 

setor de turismo para o território e quais suas potencialidades como setor de 

dinamização da economia regional? 

Todas essas questões serão abordadas pelo capítulo que se segue. Em primeiro lugar, 

abordam-se os volumes anuais de produção municipal e os valores dos produtos per 

capita. Ambas as observações buscam estabelecer as características econômicas gerais 

do território. Segue-se então para a descrição e análise da composição setorial da oferta 

agregada, vale dizer, para a composição, segundo grandes setores, da matriz econômica 

municipal e regional. Nesse ponto, por meio do uso dos Quocientes Locacionais e das 

medidas de Cluster Horizontal, será possível identificar as vocações setoriais de cada 



16 

 

 

 

município e do território, ou seja, da microrregião, em relação à Região Metropolitana 

de Curitiba e ao restante do Estado do Paraná. 

Os padrões regionais e municipais da produção agrícola e pecuária são abordados na 

terceira seção do relatório. Busca-se identificar, tanto no contexto das lavouras 

permanentes quanto no das lavouras temporárias, as vocações de cada município em 

relação à microrregião e ao Estado do Paraná. Também são abordados os efetivos de 

rebanhos bovinos, suínos e galináceos. Por fim, a última seção do relatório descreve e 

analisa o setor de turismo na microrregião tentando apontar padrões geográficos da 

atividade turística e as oportunidades que esse setor pode gerar para a economia 

regional. 

 

6.1.2 Produto Interno Bruto e Produto Interno Bruto per capita 

A economia regional gerou em 2015 um produto de R$ 10,7 bilhões. Cerca de 73% desse 

fluxo de produção estão concentrados no município de Paranaguá. Porém mesmo os 

27% restantes são distribuídos de forma desigual no território. Municípios como 

Matinhos e Guaratuba, ao sul do território, geram fluxos de produção anual ao redor de 

R$ 850 milhões cada. Pontal do Paraná e Antonina, que se situam a sul e oeste de 

Paranaguá, respectivamente, geram um produto anual de pouco menos da metade 

daquele valor e, por fim, Morretes e Guaraqueçaba são, de longe, os municípios com 

menores valores em termos de produção anual (Quadro 1). 

A economia regional é diminuta seja no contexto da Região Metropolitana de Curitiba 

seja em termos da economia estadual. De fato, em relação à Região Metropolitana, a 

centralidade dada pelo município de Curitiba que em 2015 gerava 53% do produto 

regional, a microrregião de Paranaguá representa apenas 6% do produto da Região 

Metropolitana. Em relação ao estado do Paraná sua participação mal chega a 2,6%. 

Trata-se, portanto, de um território de pouca relevância econômica no contexto 
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estadual e regional. Curitiba, por exemplo, gerou em 2015 pouco mais de um quinto do 

produto estadual (Quadro 1).  

Outra forma de se compreender a estrutura econômica do território é por meio de sua 

dinâmica econômica. Uma vez que cerca de 22% do produto estadual é realizado no 

município de Curitiba e que esse município estrutura mais da metade da produção da 

Região Metropolitana, a microrregião de Paranaguá mostra-se dependente da atividade 

econômica no contexto regional e no contexto estadual (Figura 1). Naturalmente essa 

dependência tem como vetor de transmissão da atividade econômica os fluxos de 

comércio internacional escoado pelo Porto de Paranaguá. Outra forma de dizer isso é 

constatar que os ciclos econômicos são convergentes entre as três dimensões do 

território. Os ciclos de crescimento de 2003-04, 2006-07 e os ciclos de desaceleração ou 

recessão de 2007-09 e 2010-12 são comuns aos três territórios (Figura 1).  

Figura 1:  Produto Interno Bruto. (Var. % anual real). Microrregião de Paranaguá, Região Metropolitana 
de Curitiba e Estado do Paraná. 2003-2015. 

Fonte: IBGE (2018) 
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Quadro 1: Produto Interno Bruto a preços constantes (IGP-DI 2016 = 100) (R$ milhões). Municípios, Microrregião de Paranaguá, Região Metropolitana de 
Curitiba e Estado do Paraná. 2002-2015. 

                              

  2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Antonina (PR) 334 303 330 337 392 366 345 389 425 394 405 451 402 423 

Guaraqueçaba (PR) 57 54 49 56 53 57 58 60 89 75 82 86 85 87 

Guaratuba (PR) 454 479 409 419 569 534 444 508 517 516 568 635 667 699 

Matinhos (PR) 436 443 498 604 510 489 549 455 512 511 568 651 715 974 

Morretes (PR) 170 165 155 173 183 186 181 193 218 224 252 284 272 275 

Paranaguá (PR) 4.634 5.196 5.917 4.697 4.808 6.049 6.503 5.545 6.160 6.757 7.029 7.676 7.625 7.798 

Pontal do Paraná (PR) 248 236 347 436 293 272 281 278 297 311 530 410 455 469 

Microrregião de Paranaguá 
(PR) 6.334 6.876 7.706 6.722 6.808 7.954 8.362 7.428 8.217 8.787 9.434 10.192 10.219 10.726 
Metropolitana de Curitiba 
(PR) 104.746 104.892 110.781 110.489 118.580 136.319 138.679 143.881 160.820 166.003 167.270 180.637 174.402 174.077 

Paraná 243.036 246.823 253.110 246.625 261.813 299.038 302.161 314.415 341.004 358.760 376.042 413.883 410.025 415.373 

Fonte: IBGE (2018) 
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Contudo, aquilo que se observa em níveis estaduais ou mesorregionais não se deixa 

apresentar no nível da microrregião. Aparentemente, a economia de Paranaguá não 

estrutura o microterritório em termos de ditar à economia regional sua dinâmica. 

Verificando-se a trajetória das taxas reais de crescimento do produto na microrregião 

(excluindo-se o município de Paranaguá) e no próprio município identifica-se clara 

divergência na dinâmica das economias regionais (Figura 2). O comportamento 

convergente da economia do município de Paranaguá com a Região Metropolitana de 

Curitiba e com a do Estado e sua divergência em relação aos municípios da microrregião 

permitem arriscar a hipótese de que a economia de Paranaguá constitui um enclave no 

território do litoral paranaense em termos de atividade econômica. A economia do 

município depende da atividade econômica estadual e regional mas não erradia essa 

dependência para a microrregião (Figura 1 e Figura 2). Essa hipótese, contudo, 

mereceria mais observações e experimentos econométricos para eventual constatação 

de sua validade explicativa e preditiva.  
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Figura 2: Produto Interno Bruto. (Var. % anual real). Microrregião de Paranaguá (Exclui município de 
Paranaguá) e restante dos municípios. 2003-2015. 

Fonte: IBGE (2018) 

A correlação da microrregião, estruturada pelo município de Paranaguá com a atividade 

econômica da Região Metropolitana de Curitiba e com o restante do estado do Paraná 

reaparece nas taxas médias reais de crescimento do produto entre 2003 e 2015. Tanto 

a microrregião quanto a Região Metropolitana quanto o estado crescem a taxas muito 

próximas, de cerca de 4% ao ano (Quadro 2). 

Contudo, uma vez mais, no interior do território econômico da microrregião as 

dinâmicas são agudamente divergentes: se de um lado o município de Matinhos logrou 

crescer nada menos do que 6,4% ao ano, quase dobrando seu produto municipal no 

período; de outro lado, Antonina, cujo fluxo de produção anual é de cerca de R$ 420 

milhões em 2015, cresceu pouco menos de 2% ao ano (Quadro 2).  

Mais ainda, Guaraqueçaba e Morretes são os municípios com os menores volumes 

anuais de produção na microrregião e, contudo, suas taxas médias de crescimento anual 

são inferiores àquela da microrregião demostrando a ausência de um processo de 

convergência econômica no contexto da microrregião. Uma vez mais a ideia de 

Paranaguá como um enclave no território vem à tona o que permite identificar como 

um dos desafios para a economia regional a elaboração de política para que o 

dinamismo de Paranaguá possa se disseminar na microrregião (Quadro 2). 
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Quadro 2: Produto Interno Bruto. (Var. % anual real). Municípios, Microrregião de Paranaguá, Região 
Metropolitana de Curitiba e Estado do Paraná. 2003-2015. 

  

Taxa Média 
Anual 

Antonina (PR) 1,8 

Guaraqueçaba (PR) 3,3 

Guaratuba (PR) 3,4 

Matinhos (PR) 6,4 

Morretes (PR) 3,8 

Paranaguá (PR) 4,1 

Pontal do Paraná (PR) 5,0 

Microrregião de Paranaguá (PR) 4,1 

Metropolitana de Curitiba (PR) 4,0 

Paraná 4,2 

Fonte: IBGE (2018) 

 

Segundo Adam Smith,  

The anual labour of every nation is the fund which originally supplies it with 

all the necessaries and conveniences of life which it annually consumes, and 

which consist always either in the immediate produce of that labour, or in 

what is purshased with that production from other nations. 

According therefore, as this produce, or what is purchased with it, bears a 

greater or smaller proportion to the number of those who are to consume it, 

the nation will be better or worse supplied with all the necessaries and 

conveniences for which it has occasion. (SMITH, [1776] 2007, p. 4). 

Nesse sentido, o produto per capita é a própria tradução da riqueza da nação, ainda que 

possa haver alguma confusão com o critério de estoque que se encerra no conceito de 

riqueza. De todo modo, uma vez mais o território econômico da microrregião apresenta-

se distorcido pela presença de Paranaguá cujo produto per capita de R$ 51 mil em 2015 

é cerca de 75% superior ao segundo maior produto per capita do território, que é de R$ 

29 mil de Matinhos (Quadro 3 e Quadro 4). 
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Além disso, com a exceção de Paranaguá, nenhum dos demais municípios do território 

apresenta produto per capita superior ao do Estado, da Região Metropolitana de 

Curitiba e mesmo da microrregião. Uma vez mais recoloca-se o distanciamento de 

Paranaguá no território econômico da microrregião. Acrescente-se que Guaraqueçaba 

e Morretes apresentam o valore mais baixo de produto per capita do território. E nesse 

Ǉƻƴǘƻ Ƙł ǳƳ ŀƎǊŀǾŀƴǘŜΥ ŀƳōƻǎ ƻǎ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ ǎńƻ ƻǎ Ƴŀƛǎ άǇƻōǊŜǎέ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΦ {Ŝǳǎ 

produtos per capita representam cerca de 30% (Guaraqueçaba) e 46% (Morretes) do 

valor do produto per capita da microrregião (Quadro 3 e Quadro 4). 
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Quadro 3: Tabela 1 - Produto Interno Bruto per capita a preços constantes (IGP-DI 2016 = 100) (R$). Municípios, Microrregião de Paranaguá, Região 
Metropolitana de Curitiba e Estado do Paraná. 2002-2015. 

  2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Antonina (PR) 17.016 15.281 16.293 16.462 18.896 20.468 19.425 20.614 22.548 20.298 20.844 23.216 20.705 21.802 

Guaraqueçaba (PR) 6.815 6.445 5.758 6.489 6.155 7.188 7.345 7.653 11.352 9.304 10.224 10.778 10.660 10.973 

Guaratuba (PR) 15.541 15.923 12.777 12.680 16.682 16.540 13.543 15.637 15.738 15.027 16.324 18.060 18.730 19.434 

Matinhos (PR) 16.230 15.751 16.193 18.737 15.128 20.398 22.958 15.252 16.943 16.126 17.684 19.969 21.644 29.112 

Morretes (PR) 10.832 10.333 9.475 10.389 10.880 11.033 10.666 12.273 13.799 13.702 15.395 17.258 16.488 16.621 

Paranaguá (PR) 34.791 38.226 41.774 32.437 32.502 43.600 46.519 39.197 43.242 45.585 47.029 50.947 50.219 50.977 

Pontal do Paraná (PR) 15.894 14.545 19.877 24.039 15.553 15.527 15.795 12.966 13.567 13.356 22.256 16.817 18.271 18.475 

Microrregião de Paranaguá 
(PR) 25.473 27.009 28.852 24.536 24.243 31.169 32.545 27.752 30.451 31.241 33.220 35.560 35.340 36.772 

Metropolitana de Curitiba (PR) 32.654 31.985 32.300 31.451 32.979 38.194 38.320 40.788 45.171 44.674 44.537 47.609 45.513 44.994 

Paraná 24.805 24.914 24.973 24.033 25.205 28.237 28.276 29.909 32.238 32.622 33.934 37.076 36.470 36.691 

Fonte: IBGE (2018) 
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Quadro 4: Produto Interno Bruto per capita. (Razão em relação ao valor estadual) Municípios, Microrregião de Paranaguá, Região Metropolitana de Curitiba e 
Estado do Paraná. 2002-2015. 

                              

  2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Antonina (PR) 0,69 0,61 0,65 0,68 0,75 0,72 0,69 0,69 0,70 0,62 0,61 0,63 0,57 0,59 

Guaraqueçaba (PR) 0,27 0,26 0,23 0,27 0,24 0,25 0,26 0,26 0,35 0,29 0,30 0,29 0,29 0,30 

Guaratuba (PR) 0,63 0,64 0,51 0,53 0,66 0,59 0,48 0,52 0,49 0,46 0,48 0,49 0,51 0,53 

Matinhos (PR) 0,65 0,63 0,65 0,78 0,60 0,72 0,81 0,51 0,53 0,49 0,52 0,54 0,59 0,79 

Morretes (PR) 0,44 0,41 0,38 0,43 0,43 0,39 0,38 0,41 0,43 0,42 0,45 0,47 0,45 0,45 

Paranaguá (PR) 1,40 1,53 1,67 1,35 1,29 1,54 1,65 1,31 1,34 1,40 1,39 1,37 1,38 1,39 

Pontal do Paraná (PR) 0,64 0,58 0,80 1,00 0,62 0,55 0,56 0,43 0,42 0,41 0,66 0,45 0,50 0,50 

Microrregião de Paranaguá 
(PR) 1,03 1,08 1,16 1,02 0,96 1,10 1,15 0,93 0,94 0,96 0,98 0,96 0,97 1,00 

Metropolitana de Curitiba (PR) 1,32 1,28 1,29 1,31 1,31 1,35 1,36 1,36 1,40 1,37 1,31 1,28 1,25 1,23 

Paraná 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 

Fonte: IBGE (2018) 
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6.1.3 Composição Setorial da Oferta Agregada e Quociente Locacional 

A matriz setorial da economia regional mostra-se concentrada no setor de serviços 

seguido pela indústria. Trata-se de um padrão correlato à economia brasileira em geral 

e à economia do estado do Paraná (Figura 3). A participação dos serviços públicos no 

contexto da microrregião de Paranaguá é pequena, o que contrasta, por outro lado, com 

o padrão setorial da maioria dos municípios do país.  

Figura 3: Composição Setorial da Oferta Agregada (%). Microrregião de Paranaguá. 2002-2015. 

Fonte: IBGE (2018) 

As atividades da agropecuária são, no contexto da microrregião, quase que desprezíveis 

em termos da composição setorial do produto regional. Para a microrregião 

representam cerca de 1% do produto. No estado do Paraná a economia agropecuária 

chega a gerar cerca de 8% do produto estadual (Quadro 5 e Quadro 6). 

Contudo, para dois dos municípios da região, as atividades agropecuárias representam 

de um quinto a um terço do produto municipal, no caso de Guaraqueçaba e até um 

quinto no caso de Morretes. Ambos os municípios, não por acaso, são os que 

apresentam os menores valores de produto per capita bem como os que apresentam as 

menores taxas de crescimento do produto entre 2003 e 2015 (Quadro 5 e Quadro 6). 
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Quadro 5: Produto Interno Bruto. Agropecuária. Preços constantes (IGP-DI 2016 = 100) (R$ milhões). Municípios, Microrregião de Paranaguá, Região 
Metropolitana de Curitiba e Estado do Paraná. 2002-2015.  

  2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Antonina (PR) 7 10 7 9 12 9 8 9 11 10 13 16 9 9 

Guaraqueçaba (PR) 12 13 9 12 10 11 12 14 37 24 25 23 21 22 

Guaratuba (PR) 13 19 12 15 30 22 24 27 34 27 30 39 31 25 

Matinhos (PR) 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 

Morretes (PR) 22 23 17 22 22 24 24 27 36 41 39 53 36 38 

Paranaguá (PR) 6 7 4 4 5 5 5 6 8 8 7 9 7 8 

Pontal do Paraná (PR) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 

Microrregião de Paranaguá 
(PR) 63 72 50 63 80 72 75 85 128 112 116 142 106 104 
Metropolitana de Curitiba 
(PR) 1.329 1.493 1.375 1.538 1.453 1.583 1.649 1.558 2.179 2.109 2.211 2.670 2.223 2.232 

Paraná 23.310 27.932 25.079 20.023 19.100 23.184 26.814 23.403 26.955 28.931 29.268 37.128 33.689 32.390 

Fonte: IBGE (2018) 
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Quadro 6: Agropecuária. (% no Produto Interno Bruto a preços de Mercado). Municípios, Microrregião de Paranaguá, Região Metropolitana de Curitiba e 
Estado do Paraná. 2002-2015. 

  2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Antonina (PR) 2,2 3,4 2,1 2,8 3,0 2,6 2,4 2,2 2,5 2,5 3,1 3,4 2,3 2,2 

Guaraqueçaba (PR) 20,6 23,7 18,1 22,0 19,4 18,9 21,4 22,6 41,5 32,3 30,2 27,4 24,5 24,8 

Guaratuba (PR) 3,0 3,9 3,0 3,5 5,2 4,1 5,4 5,4 6,6 5,3 5,3 6,2 4,6 3,5 

Matinhos (PR) 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

Morretes (PR) 13,0 13,7 10,7 12,6 12,0 13,2 13,3 14,1 16,6 18,2 15,5 18,5 13,1 13,8 

Paranaguá (PR) 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

Pontal do Paraná (PR) 0,4 0,3 0,2 0,2 0,3 0,3 0,3 0,4 0,5 0,5 0,3 0,5 0,4 0,4 

Microrregião de Paranaguá 
(PR) 1,0 1,1 0,6 0,9 1,2 0,9 0,9 1,1 1,6 1,3 1,2 1,4 1,0 1,0 
Metropolitana de Curitiba 
(PR) 1,3 1,4 1,2 1,4 1,2 1,2 1,2 1,1 1,4 1,3 1,3 1,5 1,3 1,3 

Paraná 9,6 11,3 9,9 8,1 7,3 7,8 8,9 7,4 7,9 8,1 7,8 9,0 8,2 7,8 

Fonte: IBGE (2018) 
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O setor secundário gera um quarto do produto da microrregião, tendo sido responsável 

por cerca de um terço do produto regional entre 2003 e 2004. No estado do Paraná, a 

atividade secundária agrega cerca de um quarto do valor adicionado a preços de 

mercado. Dessa forma, tanto a microrregião quanto o estado são convergentes em 

termos da representatividade da indústria na composição setorial do produto (Quadro 

7 e Quadro 8). 

Contudo, uma vez mais o padrão de divergência no contexto da microrregião reaparece. 

Em primeiro lugar, a economia da Paranaguá concentra a quase totalidade do produto 

industrial da região. Em segundo lugar, ao se observar as participações relativas da 

indústria em cada matriz produtiva municipal, um quadro fragmentado emerge: 

Paranaguá e Antonina têm cerca de um terço do produto municipal gerado no setor 

secundário ao longo do período. Guaratuba e, de forma mais sensível, dada a sua já 

constatada fragilidade econômica, o município de Morretes, apresentam regressão da 

atividade industrial no fluxo de produção municipal entre 2002 e 2015. Pontal do Paraná 

descreve um comportamento claramente errático e circunstancial na proporção da 

atividade industrial na atividade econômica municipal: em 2005 a produção industrial 

foi responsável por 44% do produto municipal. Em 2012 esse setor chegou a representar 

40% do produto. De fato em 2012, o município apresenta um crescimento real de nada 

menos do que 70% (Quadro 1, Quadro 7 e Quadro 8). Foi possível determinar por meio 

do cruzamento dos dados de produto municipal e emprego formal que no ano de 2012 

houve a instalação de algum tipo de instalação industrial no município o que elevou o 

emprego no setor de construção e no setor de extração de minerais não metálicos (ver 

ŀǎ ǎŜœƿŜǎ Řƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ά/ŀŘŜƛŀǎ ǇǊƻŘǳǘƛǾŀǎ Ŝ !ǊǊŀƴƧƻǎ tǊƻŘǳǘƛǾƻǎ [ƻŎŀƛǎέ Ŝ ŘŜ ά9ƳǇǊŜƎƻ 

Ŝ wŜƴŘŀέύΦ  
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Quadro 7: Produto Interno Bruto. Indústria. Preços constantes (IGP-DI 2016 = 100) (R$ milhões). Municípios, Microrregião de Paranaguá, Região 
Metropolitana de Curitiba e Estado do Paraná. 2002-2015. 

                              

  2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Antonina (PR) 151 105 123 127 102 122 118 148 184 160 158 162 99 119 

Guaraqueçaba (PR) 4 3 3 3 2 3 3 4 5 4 6 7 6 5 

Guaratuba (PR) 104 122 70 66 149 120 53 61 63 67 75 60 62 76 

Matinhos (PR) 76 87 157 215 114 90 153 43 50 57 64 59 64 71 

Morretes (PR) 20 19 17 20 25 25 27 27 29 23 27 24 23 24 

Paranaguá (PR) 1.530 1.876 2.259 1.378 1.280 1.871 2.290 1.473 1.568 1.906 1.797 1.978 2.117 2.118 

Pontal do Paraná (PR) 34 34 127 192 55 37 48 28 36 43 213 59 86 73 

Microrregião de Paranaguá 
(PR) 1.919 2.245 2.754 2.000 1.726 2.268 2.691 1.783 1.935 2.259 2.340 2.349 2.457 2.487 

Metropolitana de Curitiba (PR) 28.148 29.542 32.720 31.406 32.236 35.271 34.758 36.612 40.310 40.758 36.579 42.317 38.469 39.035 

Paraná 64.199 63.481 68.582 65.469 67.505 74.918 72.547 77.480 82.102 86.515 85.539 93.078 89.239 91.546 

Fonte: IBGE (2018) 
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Quadro 8: Indústria. (% no Produto Interno Bruto a preços de Mercado). Municípios, Microrregião de Paranaguá, Região Metropolitana de Curitiba e Estado 
do Paraná. 2002-2015. 

                              

  2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Antonina (PR) 45,3 34,7 37,2 37,5 25,9 33,3 34,2 37,9 43,4 40,6 39,1 35,9 24,7 28,2 

Guaraqueçaba (PR) 7,2 5,4 5,2 5,0 4,2 4,7 4,5 6,0 5,6 5,6 7,0 7,7 7,2 6,3 

Guaratuba (PR) 22,9 25,4 17,1 15,8 26,2 22,4 11,9 12,1 12,2 12,9 13,1 9,5 9,2 10,9 

Matinhos (PR) 17,4 19,6 31,4 35,6 22,3 18,5 27,8 9,5 9,8 11,1 11,2 9,1 9,0 7,3 

Morretes (PR) 11,8 11,3 10,6 11,5 13,7 13,6 14,6 13,8 13,2 10,1 10,8 8,6 8,6 8,6 

Paranaguá (PR) 33,0 36,1 38,2 29,3 26,6 30,9 35,2 26,6 25,5 28,2 25,6 25,8 27,8 27,2 

Pontal do Paraná (PR) 13,5 14,4 36,5 44,0 18,6 13,7 17,2 10,1 12,2 13,8 40,2 14,5 18,9 15,5 

Microrregião de Paranaguá 
(PR) 30,3 32,6 35,7 29,8 25,4 28,5 32,2 24,0 23,5 25,7 24,8 23,1 24,0 23,2 
Metropolitana de Curitiba 
(PR) 26,9 28,2 29,5 28,4 27,2 25,9 25,1 25,4 25,1 24,6 21,9 23,4 22,1 22,4 

Paraná 26,4 25,7 27,1 26,5 25,8 25,1 24,0 24,6 24,1 24,1 22,7 22,5 21,8 22,0 

Fonte: IBGE (2018) 
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A participação dos serviços privados no produto da microrregião é reiteradamente 

maior do que a participação desse setor na economia estadual. Contudo as divergências 

não são notáveis (Quadro 9 e Quadro 10). No contexto da microrregião, em primeiro 

lugar a economia de Paranaguá uma vez mais concentra os fluxos de valores gerados 

nos serviços.  

Em segundo lugar, verifica-se que o município de Guaraqueçaba, um dos mais pobres 

do território, apresenta proporções dos serviços no total do produto municipal bem 

menores do que a proporção verificada nos demais municípios. Do outro lado, o produto 

municipal em Matinhos está concentrado em boa medida nesse setor, o qual foi 

responsável por nada menos do que 72% do produto municipal em 2015 (Quadro 9 e 

Quadro 10). 

Em terceiro lugar, o restante do território econômico da microrregião mostra-se 

relativamente convergente em termos da representatividade do setor de serviços na 

estrutura da produção municipal (Quadro 9 e Quadro 10). 
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Quadro 9: Produto Interno Bruto. Serviços, exclusive administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social. Preços constantes (IGP-DI 2016 = 
100) (R$ milhões). Municípios, Microrregião de Paranaguá, Região Metropolitana de Curitiba e Estado do Paraná. 2002-2015. 

                              

  2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Antonina (PR) 102 112 117 116 172 143 132 146 141 133 136 164 173 179 

Guaraqueçaba (PR) 15 14 13 13 12 14 13 14 16 14 16 18 19 20 

Guaratuba (PR) 215 222 208 210 251 254 226 266 264 261 289 345 366 378 

Matinhos (PR) 245 247 241 268 265 278 277 296 318 307 345 422 464 699 

Morretes (PR) 71 70 66 70 70 70 66 73 82 87 108 120 121 121 

Paranaguá (PR) 2.106 2.352 2.579 2.250 2.406 2.919 2.841 2.756 3.023 3.174 3.427 3.863 3.731 3.896 

Pontal do Paraná (PR) 145 140 155 169 150 149 147 162 164 165 203 225 236 251 

Microrregião de Paranaguá 
(PR) 2.898 3.158 3.379 3.095 3.325 3.828 3.702 3.712 4.007 4.141 4.523 5.156 5.111 5.544 
Metropolitana de Curitiba 
(PR) 46.653 47.777 48.714 48.574 53.564 64.888 64.102 68.490 74.214 75.432 78.865 84.729 83.615 83.585 

Paraná 96.329 100.117 102.301 101.543 111.299 131.288 128.419 138.519 147.133 152.304 164.268 182.168 183.931 187.701 

Fonte: IBGE (2018) 
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Quadro 10: Serviços, exclusive administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social. (% no Produto Interno Bruto a preços de Mercado). 
Municípios, Microrregião de Paranaguá, Região Metropolitana de Curitiba e Estado do Paraná. 2002-2015. 

                              

  2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Antonina (PR) 30,4 37,1 35,5 34,3 43,8 39,0 38,4 37,4 33,2 33,8 33,5 36,5 43,1 42,4 

Guaraqueçaba (PR) 25,7 24,9 25,9 24,1 21,9 25,5 22,6 23,1 17,9 18,9 19,4 20,7 22,2 23,2 

Guaratuba (PR) 47,5 46,3 50,9 50,1 44,1 47,5 50,9 52,3 51,0 50,6 50,9 54,2 54,9 54,1 

Matinhos (PR) 56,2 55,8 48,3 44,4 51,9 56,9 50,5 65,0 62,2 60,0 60,6 64,8 65,0 71,8 

Morretes (PR) 41,5 42,6 42,5 40,5 38,0 37,8 36,5 37,9 37,6 38,8 42,7 42,2 44,5 43,8 

Paranaguá (PR) 45,4 45,3 43,6 47,9 50,0 48,2 43,7 49,7 49,1 47,0 48,8 50,3 48,9 50,0 

Pontal do Paraná (PR) 58,4 59,4 44,7 38,6 51,2 55,0 52,1 58,3 55,0 53,2 38,3 54,9 52,0 53,5 

Microrregião de Paranaguá (PR) 45,8 45,9 43,9 46,0 48,8 48,1 44,3 50,0 48,8 47,1 47,9 50,6 50,0 51,7 

Metropolitana de Curitiba (PR) 44,5 45,5 44,0 44,0 45,2 47,6 46,2 47,6 46,1 45,4 47,1 46,9 47,9 48,0 

Paraná 39,6 40,6 40,4 41,2 42,5 43,9 42,5 44,1 43,1 42,5 43,7 44,0 44,9 45,2 

Fonte: IBGE (2018) 
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Em consonância com o padrão observado em inúmeros municípios do Brasil, Morretes 

e Guaraqueçaba, os dois municípios com os menores produtos per capita do território, 

são também os municípios onde as atividades de serviços públicos são mais relevantes 

na matriz produtiva em relação aos demais municípios da microrregião. De fato, em 

Morretes, as atividades públicas geram cerca de um quarto do produto municipal. Em 

Guaraqueçaba essa proporção vai de 32% a 45%. Na microrregião as atividades públicas 

representam cerca de 10% do produto, proporção que, de resto, é semelhante àquela 

verificada para a economia estadual (Quadro 11 e Quadro 12). 
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Quadro 11: Produto Interno Bruto. Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social. Preços constantes (IGP-DI 2016 = 100) (R$ milhões). 
Municípios, Microrregião de Paranaguá, Região Metropolitana de Curitiba e Estado do Paraná. 2002-2015. 

                              

  2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Antonina (PR) 53 52 54 58 64 62 60 62 68 69 72 78 86 83 

Guaraqueçaba (PR) 24 23 23 25 27 27 26 27 29 30 33 35 36 37 

Guaratuba (PR) 84 85 87 93 101 107 110 118 120 122 133 150 163 163 

Matinhos (PR) 80 77 71 86 98 93 91 85 110 115 124 132 144 149 

Morretes (PR) 43 40 43 46 51 52 52 53 56 58 61 69 74 73 

Paranaguá (PR) 374 358 375 420 436 422 421 458 478 491 539 596 643 656 

Pontal do Paraná (PR) 48 43 47 54 61 63 68 67 77 81 87 99 106 111 

Microrregião de Paranaguá 
(PR) 707 679 701 782 840 825 828 871 937 965 1.049 1.159 1.252 1.271 
Metropolitana de Curitiba 
(PR) 8.674 8.254 8.324 9.139 10.089 10.689 10.796 12.001 12.496 13.189 14.375 15.779 16.918 17.057 

Paraná 26.469 24.884 24.865 26.992 29.292 31.194 31.650 34.036 35.936 37.611 40.759 44.664 47.828 48.276 

Fonte: IBGE (2018) 
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Quadro 12: Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social. (% no Produto Interno Bruto a preços de Mercado). Municípios, 
Microrregião de Paranaguá, Região Metropolitana de Curitiba e Estado do Paraná. 2002-2015. 

               

  2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Antonina (PR) 15,9 17,1 16,5 17,3 16,4 16,8 17,5 16,0 15,9 17,4 17,7 17,2 21,3 19,6 

Guaraqueçaba (PR) 42,8 42,3 47,0 44,9 51,1 47,4 45,7 44,8 32,6 40,6 40,1 41,3 43,1 42,0 

Guaratuba (PR) 18,5 17,8 21,4 22,2 17,8 20,0 24,8 23,2 23,1 23,7 23,5 23,6 24,4 23,3 

Matinhos (PR) 18,4 17,4 14,3 14,3 19,3 19,0 16,5 18,7 21,5 22,4 21,8 20,2 20,2 15,3 

Morretes (PR) 25,5 24,4 27,6 26,7 28,1 27,9 28,5 27,5 25,7 25,9 24,3 24,4 27,1 26,5 

Paranaguá (PR) 8,1 6,9 6,3 8,9 9,1 7,0 6,5 8,3 7,8 7,3 7,7 7,8 8,4 8,4 

Pontal do Paraná (PR) 19,5 18,5 13,4 12,3 20,7 23,3 24,1 24,3 25,9 26,1 16,5 24,2 23,3 23,6 

Microrregião de Paranaguá (PR) 11,2 9,9 9,1 11,6 12,3 10,4 9,9 11,7 11,4 11,0 11,1 11,4 12,2 11,9 

Metropolitana de Curitiba (PR) 8,3 7,9 7,5 8,3 8,5 7,8 7,8 8,3 7,8 7,9 8,6 8,7 9,7 9,8 

Paraná 10,9 10,1 9,8 10,9 11,2 10,4 10,5 10,8 10,5 10,5 10,8 10,8 11,7 11,6 

Fonte: IBGE (2018) 
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hǎ vǳƻŎƛŜƴǘŜǎ [ƻŎŀŎƛƻƴŀƛǎΣ ŎǳƧŀ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ Ş ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ƴŀ ǎŜœńƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ά/ŀŘŜƛŀǎ 

ǇǊƻŘǳǘƛǾŀǎ Ŝ !ǊǊŀƴƧƻǎ tǊƻŘǳǘƛǾƻǎ [ƻŎŀƛǎέΣ ƛƴŘƛŎŀ ŀǎ ǾƻŎŀœƿŜǎ Řƻǎ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ ŜŎƻƴƾƳƛŎƻǎΦ 

Uma vez que no caso do produto interno bruto tem-se disponível apenas grandes 

agregados setoriais, as tabelas e a análise que se seguem apontarão grandes áreas de 

vocação econômica para os municípios da microrregião. O refinamento dessas 

indicações será feito nas seções de cadeias produtivas e de emprego e renda mais 

adiante. 

Os quocientes locacionais fazem referência à relação de uma unidade do território com 

seus contextos maiores. Nesse sentido, cada município da microrregião será analisado 

em termos de suas vocações setoriais tendo como referência a estrutura produtiva da 

microrregião, da Região Metropolitana de Curitiba e a economia estadual (Quadro 13 a 

Quadro 19). 

Antonina apresenta um quociente locacional representativo para as atividades 

agropecuárias em relação à microrregião e à Região Metropolitana de Curitiba. Em 

ambos os casos a participação do setor agropecuário no produto de Antonina é 2,5 vezes 

e 2 vezes maior do que a participação desse setor na economia microrregional e na 

economia da Região Metropolitana. Tais valores são os mais representativos em termos 

de concentração relativa de atividade econômica do município no contexto da 

microrregião e da Região Metropolitana (Quadro 13).  

De fato, o segundo setor com maior concentração relativa de atividade econômica é o 

provimento de serviços públicos. A atividade industrial em Antonina mostra-se como 

potencial de atividade no contexto da microrregião e da Região Metropolitana, porem 

de forma menos evidente do que as atividades agropecuárias. Em Antonina, a 

participação da atividade industrial no produto municipal é 60% maior do que a 

participação desse setor no produto da microrregião e da Região Metropolitana de 

Curitiba (Quadro 13). 
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Quadro 13: Quociente Locacional. Antonina. 2002-2015 

Agropecuária 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 2,2 3,2 3,2 2,9 2,6 2,8 2,7 1,9 1,6 2,0 2,5 2,5 2,2 2,3 

Metropolitana de Curitiba (PR) 1,7 2,4 1,7 2,0 2,5 2,2 2,1 2,0 1,9 2,0 2,3 2,3 1,8 1,7 

Paraná 0,2 0,3 0,2 0,3 0,4 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,4 0,4 0,3 0,3 

               

Indústria 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 1,5 1,1 1,0 1,3 1,0 1,2 1,1 1,6 1,8 1,6 1,6 1,6 1,0 1,2 

Metropolitana de Curitiba (PR) 1,7 1,2 1,3 1,3 1,0 1,3 1,4 1,5 1,7 1,7 1,8 1,5 1,1 1,3 

Paraná 1,7 1,3 1,4 1,4 1,0 1,3 1,4 1,5 1,8 1,7 1,7 1,6 1,1 1,3 

               

Serviços, exclusive administração, defesa, 
educação e saúde públicas e seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,7 0,8 0,8 0,7 0,9 0,8 0,9 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,9 0,8 

Metropolitana de Curitiba (PR) 0,7 0,8 0,8 0,8 1,0 0,8 0,8 0,8 0,7 0,7 0,7 0,8 0,9 0,9 

Paraná 0,8 0,9 0,9 0,8 1,0 0,9 0,9 0,8 0,8 0,8 0,8 0,8 1,0 0,9 

               

 Administração, defesa, educação e saúde 
públicas e seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 1,4 1,7 1,8 1,5 1,3 1,6 1,8 1,4 1,4 1,6 1,6 1,5 1,7 1,7 

Metropolitana de Curitiba (PR) 1,9 2,2 2,2 2,1 1,9 2,1 2,2 1,9 2,0 2,2 2,1 2,0 2,2 2,0 

Paraná 1,5 1,7 1,7 1,6 1,5 1,6 1,7 1,5 1,5 1,7 1,6 1,6 1,8 1,7 

Fonte: IBGE (2018) 
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Guaraqueçaba é claramente uma matriz econômica agropecuária em todos os três 

contextos: microrregião, Região Metropolitana e economia estadual. A participação do 

setor agropecuário no produto municipal é nada menos do que 23 vezes superior do 

que a participação desse setor na economia da microrregião, 20 vezes maior do que a 

participação desse setor na economia da Região Metropolitana e cerca de 4,5 vezes 

maior em relação à economia estadual (Quadro 14). 

A concentração nítida no setor de agropecuária tem como contrapartida o raquitismo 

relativo das atividades industriais e de serviços privados no município. E, uma vez mais, 

como em muitos municípios do Brasil, a relevância das atividades agropecuárias na 

matriz econômica municipal em termos relativos, se traduz na relevância das atividades 

do setor público. De fato, esse setor detém uma participação no produto municipal que 

é cerca de quatro vezes maior do que aquela verificada na microrregião, quatro vezes e 

meia em relação à Região Metropolitana e quatro vezes maior em relação ao estado 

(Quadro 14). 
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Quadro 14: Quociente Locacional. Guaraqueçaba. 2002-2015 

                
Agropecuária 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 20,9 22,5 28,2 23,3 16,5 20,8 23,8 19,8 26,7 25,4 24,7 19,6 23,6 25,5 

Metropolitana de Curitiba (PR) 16,2 16,6 14,6 15,8 15,8 16,3 18,0 20,8 30,6 25,4 22,8 18,5 19,2 19,3 

Paraná 2,1 2,1 1,8 2,7 2,7 2,4 2,4 3,0 5,2 4,0 3,9 3,1 3,0 3,2 

                
Indústria 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,2 0,2 0,1 0,2 0,2 0,2 0,1 0,2 0,2 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3 

Metropolitana de Curitiba (PR) 0,3 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3 

Paraná 0,3 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3 

                

Serviços, exclusive administração, 
defesa, educação e saúde públicas 
e seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,6 0,5 0,6 0,5 0,4 0,5 0,5 0,5 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 

Metropolitana de Curitiba (PR) 0,6 0,5 0,6 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,4 0,4 0,4 0,4 0,5 0,5 

Paraná 0,6 0,6 0,6 0,6 0,5 0,6 0,5 0,5 0,4 0,4 0,4 0,5 0,5 0,5 

               

 Administração, defesa, educação e 
saúde públicas e seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 3,8 4,3 5,2 3,9 4,1 4,6 4,6 3,8 2,9 3,7 3,6 3,6 3,5 3,5 

Metropolitana de Curitiba (PR) 5,2 5,4 6,3 5,4 6,0 6,0 5,9 5,4 4,2 5,1 4,7 4,7 4,4 4,3 

Paraná 3,9 4,2 4,8 4,1 4,6 4,5 4,4 4,1 3,1 3,9 3,7 3,8 3,7 3,6 

Fonte: IBGE (2018) 
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Em Guaratuba, as atividades agropecuárias são relativamente relevantes na matriz 

econômica municipal. As participação da produção agropecuária no produto municipal 

é cerca de quatro vezes e meia maior do que àquela verificada na microrregião. É três 

vezes e meia maior em relação à Região Metropolitana de Curitiba. Contudo, no 

contexto da economia estadual, a relevância da produção agropecuária no produto de 

Guaratuba é inferior àquela relativa ao estado do Paraná (Quadro 15). 

Uma vez mais as vocações agropecuárias do município se defrontam com a atrofia da 

relevância do setor secundário em todos os três contextos. Os serviços privados detêm 

participação no produto municipal semelhante à relevância desse setor na economia da 

microrregião, da Região Metropolitana e do estado. As atividades públicas ganham 

relevo nesse contexto, tal qual em Guaratuba. As atividades de serviços públicos tem 

uma relevância na matriz econômica do município que é desproporcional em relação à 

participação desse setor na estrutura setorial da microrregião, da Região Metropolitana 

e do estado (Quadro 15). 
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Quadro 15: Quociente Locacional. Guaratuba. 2002-2015 

                

Agropecuária 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 3,0 3,7 4,6 3,7 4,4 4,5 6,0 4,7 4,3 4,2 4,4 4,4 4,4 3,6 

Metropolitana de Curitiba (PR) 2,3 2,7 2,4 2,5 4,2 3,5 4,5 5,0 4,9 4,2 4,0 4,2 3,6 2,7 

Paraná 0,3 0,3 0,3 0,4 0,7 0,5 0,6 0,7 0,8 0,7 0,7 0,7 0,6 0,4 

                

Indústria 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,8 0,8 0,5 0,5 1,0 0,8 0,4 0,5 0,5 0,5 0,5 0,4 0,4 0,5 

Metropolitana de Curitiba (PR) 0,9 0,9 0,6 0,6 1,0 0,9 0,5 0,5 0,5 0,5 0,6 0,4 0,4 0,5 

Paraná 0,9 1,0 0,6 0,6 1,0 0,9 0,5 0,5 0,5 0,5 0,6 0,4 0,4 0,5 

                

Serviços, exclusive administração, 
defesa, educação e saúde públicas e 
seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 1,0 1,0 1,2 1,1 0,9 1,0 1,1 1,0 1,0 1,1 1,1 1,1 1,1 1,0 

Metropolitana de Curitiba (PR) 1,1 1,0 1,2 1,1 1,0 1,0 1,1 1,1 1,1 1,1 1,1 1,2 1,1 1,1 

Paraná 1,2 1,1 1,3 1,2 1,0 1,1 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2 

                

 Administração, defesa, educação e 
saúde públicas e seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 1,7 1,8 2,3 1,9 1,4 1,9 2,5 2,0 2,0 2,2 2,1 2,1 2,0 2,0 

Metropolitana de Curitiba (PR) 2,2 2,3 2,8 2,7 2,1 2,5 3,2 2,8 3,0 3,0 2,7 2,7 2,5 2,4 

Paraná 1,7 1,8 2,2 2,0 1,6 1,9 2,4 2,1 2,2 2,3 2,2 2,2 2,1 2,0 

Fonte: IBGE (2018) 
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Matinhos não apresenta vocação agropecuária como registrado para os municípios 

acima. Na verdade, Matinhos não apresenta nenhuma característica absolutamente 

clara que não seja sua atrofia no setor agropecuário e industrial em relação aos três 

contextos. No que se refere aos serviços, a matriz produtiva de Matinhos é 

relativamente favorável ao desenvolvimento desses setores, com quocientes 

locacionais que indicam que a participação dos serviços privados no produto municipal 

é cerca de 20% superior em relação aos três contextos. Com relação aos serviços 

públicos, a participação desse setor na atividade econômica municipal é pouco mais do 

que o dobro daquela verificada na microrregião, na Região Metropolitana e no estado 

do Paraná (Quadro 16). 
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Quadro 16: Quociente Locacional. Matinhos. 2002-2015 

                

Agropecuária 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

Metropolitana de Curitiba (PR) 0,1 0,1 0,1 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

Paraná 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

                

Indústria 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,6 0,6 0,9 1,2 0,9 0,6 0,9 0,4 0,4 0,4 0,5 0,4 0,4 0,3 

Metropolitana de Curitiba (PR) 0,6 0,7 1,1 1,3 0,8 0,7 1,1 0,4 0,4 0,5 0,5 0,4 0,4 0,3 

Paraná 0,7 0,8 1,2 1,3 0,9 0,7 1,2 0,4 0,4 0,5 0,5 0,4 0,4 0,3 

                

Serviços, exclusive administração, 
defesa, educação e saúde públicas e 
seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 1,2 1,2 1,1 1,0 1,1 1,2 1,1 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,4 

Metropolitana de Curitiba (PR) 1,3 1,2 1,1 1,0 1,1 1,2 1,1 1,4 1,3 1,3 1,3 1,4 1,4 1,5 

Paraná 1,4 1,4 1,2 1,1 1,2 1,3 1,2 1,5 1,4 1,4 1,4 1,5 1,4 1,6 

                

 Administração, defesa, educação e 
saúde públicas e seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 1,6 1,8 1,6 1,2 1,6 1,8 1,7 1,6 1,9 2,0 2,0 1,8 1,6 1,3 

Metropolitana de Curitiba (PR) 2,2 2,2 1,9 1,7 2,3 2,4 2,1 2,2 2,8 2,8 2,5 2,3 2,1 1,6 

Paraná 1,7 1,7 1,5 1,3 1,7 1,8 1,6 1,7 2,0 2,1 2,0 1,9 1,7 1,3 

Fonte: IBGE (2018) 
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Aparentemente, a economia regional, excluindo-se o município de Paranaguá, tem clara 

vocação agropecuária. A economia de Morretes, assim como outras já mencionadas, 

mostra-se claramente direcionada para a atividade agropecuária. Em relação à 

microrregião, esse setor, na economia municipal tem uma participação nada menos do 

que treze vezes maior. Em termos da Região Metropolitana de Curitiba, as atividades 

agropecuárias em Morretes tem uma participação na matriz econômica dez vezes maior 

(Quadro 17). 

Como já visto em outros municípios, isso significa o raquitismo da atividade industrial a 

qual detém participação no produto municipal que chega a ser apenas 20% daquela 

participação no contexto da microrregião por exemplo. Uma vez mais, os serviços 

apresentam-se como outra manifestação de vocação do município. Contudo, no caso de 

Morretes, trata-se de serviços públicos e não privados. De tal sorte que a participação 

dos serviços públicos na oferta agregada do município chega a ser duas vezes e meia 

maior que a participação desse setor na economia da microrregião e do estado e três 

vezes maior em relação à Região Metropolitana de Curitiba (Quadro 17). 
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Quadro 17: Quociente Locacional. Morretes. 2002-2015 

Agropecuária 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 13,2 13,0 16,6 13,4 10,2 14,5 14,8 12,3 10,7 14,3 12,6 13,3 12,7 14,2 

Metropolitana de Curitiba (PR) 10,3 9,6 8,6 9,1 9,8 11,3 11,2 13,0 12,2 14,3 11,7 12,5 10,3 10,7 

Paraná 1,4 1,2 1,1 1,6 1,6 1,7 1,5 1,9 2,1 2,3 2,0 2,1 1,6 1,8 

                

Indústria 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,4 0,3 0,3 0,4 0,5 0,5 0,5 0,6 0,6 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 

Metropolitana de Curitiba (PR) 0,4 0,4 0,4 0,4 0,5 0,5 0,6 0,5 0,5 0,4 0,5 0,4 0,4 0,4 

Paraná 0,4 0,4 0,4 0,4 0,5 0,5 0,6 0,6 0,5 0,4 0,5 0,4 0,4 0,4 

                

Serviços, exclusive administração, 
defesa, educação e saúde públicas e 
seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,9 0,9 1,0 0,9 0,8 0,8 0,8 0,8 0,8 0,8 0,9 0,8 0,9 0,8 

Metropolitana de Curitiba (PR) 0,9 0,9 1,0 0,9 0,8 0,8 0,8 0,8 0,8 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 

Paraná 1,0 1,1 1,1 1,0 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 1,0 1,0 1,0 1,0 

                

 Administração, defesa, educação e 
saúde públicas e seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 2,3 2,5 3,0 2,3 2,3 2,7 2,9 2,3 2,3 2,4 2,2 2,1 2,2 2,2 

Metropolitana de Curitiba (PR) 3,1 3,1 3,7 3,2 3,3 3,6 3,7 3,3 3,3 3,3 2,8 2,8 2,8 2,7 

Paraná 2,3 2,4 2,8 2,4 2,5 2,7 2,7 2,5 2,4 2,5 2,2 2,3 2,3 2,3 

Fonte: IBGE (2018) 
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Dada a relevância da economia de Paranaguá no contexto da microrregião (como visto 

Paranaguá representa 73% do produto da microrregião em 2015), dada sua articulação 

com o restante da economia da Região Metropolitana e do estado, os quocientes 

locacionais não mostram valores absolutos de grande divergência no contexto 

microrregional, metropolitano ou mesmo estadual. De todo modo, em primeiro lugar, 

se Morretes, Guaratuba, e Guaraqueçaba mostraram-se como matrizes econômicas 

centralizadas ao redor da atividade agropecuária em quase todos os três contextos, o 

município de Paranaguá claramente não compartilha este chamado (Quadro 18). 

Pelo contrário, o município mostra que a relevância da indústria na matriz municipal é 

semelhante àquela verificada no contexto microrregional, o que não é de se 

surpreender, na matriz metropolitana e mesmo em relação ao estado do Paraná. De 

fato, em Paranaguá, as atividades industriais tem uma relevância relativa no produto 

municipal que é cerca de 10% superior àquela registrada para a microrregião, para a 

Região Metropolitana e para a economia estadual (Quadro 18).  

Os mesmos, ou ao menos próximos, valores podem ser encontrados em relação à 

relevância das atividades de serviços privados. Os serviços públicos são relativamente 

menos relevantes na economia de Paranaguá do que na matriz produtiva 

microrregional, metropolitana e estadual (Quadro 18).  
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Quadro 18: Quociente Locacional. Paranaguá. 2002-2015 

Agropecuária 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

Metropolitana de Curitiba (PR) 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 

Paraná 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

               

Indústria 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 1,1 1,1 1,1 1,0 1,0 1,1 1,1 1,1 1,1 1,1 1,0 1,1 1,2 1,2 

Metropolitana de Curitiba (PR) 1,2 1,3 1,3 1,0 1,0 1,2 1,4 1,0 1,0 1,1 1,2 1,1 1,3 1,2 

Paraná 1,3 1,4 1,4 1,1 1,0 1,2 1,5 1,1 1,1 1,2 1,1 1,1 1,3 1,2 

                

Serviços, exclusive administração, defesa, 
educação e saúde públicas e seguridade 
social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 

Metropolitana de Curitiba (PR) 1,0 1,0 1,0 1,1 1,1 1,0 0,9 1,0 1,1 1,0 1,0 1,1 1,0 1,0 

Paraná 1,1 1,1 1,1 1,2 1,2 1,1 1,0 1,1 1,1 1,1 1,1 1,1 1,1 1,1 

                

 Administração, defesa, educação e saúde 
públicas e seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,7 0,7 0,7 0,8 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 

Metropolitana de Curitiba (PR) 1,0 0,9 0,8 1,1 1,1 0,9 0,8 1,0 1,0 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9 

Paraná 0,7 0,7 0,6 0,8 0,8 0,7 0,6 0,8 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7 

Fonte: IBGE (2018) 
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Pontal do Paraná não é uma economia agropecuária sob nenhum dos três pontos de 

vista regionais. Tampouco é uma economia industrial, exceto pelos anômalos anos de 

2005 e 2012. Pontal do Paraná também não se caracteriza por ser uma economia onde 

os serviços privados tenham uma clara relevância na matriz produtiva em relação à 

microrregião, à Região Metropolitana ou ao estado (Quadro 19).  

Na verdade, a economia de Pontal do Paraná caracteriza-se pela desproporcional 

presença do setor público na atividade econômica levando-se em conta todos os três 

contextos: as atividades do setor público tem uma participação no produto municipal 

que é duas vezes maior do que aquela registrada para a microrregião e para o estado e 

duas vezes e meia maior que aquela verificada para a Região Metropolitana de Curitiba 

(Quadro 19).   

 

 



50 

 

 

Quadro 19: Quociente Locacional. Pontal do Paraná. 2002-2015 

Agropecuária 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,4 0,3 0,3 0,2 0,2 0,3 0,4 0,4 0,3 0,4 0,2 0,3 0,4 0,4 

Metropolitana de Curitiba (PR) 0,3 0,2 0,2 0,1 0,2 0,2 0,3 0,4 0,4 0,4 0,2 0,3 0,3 0,3 

Paraná 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 0,0 0,1 0,0 0,1 

                

Indústria 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 0,4 0,4 1,0 1,5 0,7 0,5 0,5 0,4 0,5 0,5 1,6 0,6 0,8 0,7 

Metropolitana de Curitiba (PR) 0,5 0,5 1,2 1,5 0,7 0,5 0,7 0,4 0,5 0,6 1,8 0,6 0,9 0,7 

Paraná 0,5 0,6 1,3 1,7 0,7 0,5 0,7 0,4 0,5 0,6 1,8 0,6 0,9 0,7 

                              

Serviços, exclusive administração, defesa, 
educação e saúde públicas e seguridade 
social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 1,3 1,3 1,0 0,8 1,0 1,1 1,2 1,2 1,1 1,1 0,8 1,1 1,0 1,0 

Metropolitana de Curitiba (PR) 1,3 1,3 1,0 0,9 1,1 1,2 1,1 1,2 1,2 1,2 0,8 1,2 1,1 1,1 

Paraná 1,5 1,5 1,1 0,9 1,2 1,3 1,2 1,3 1,3 1,3 0,9 1,2 1,2 1,2 

                

 Administração, defesa, educação e saúde 
públicas e seguridade social. 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Microrregião de Paranaguá (PR) 1,8 1,9 1,5 1,1 1,7 2,2 2,4 2,1 2,3 2,4 1,5 2,1 1,9 2,0 

Metropolitana de Curitiba (PR) 2,4 2,3 1,8 1,5 2,4 3,0 3,1 2,9 3,3 3,3 1,9 2,8 2,4 2,4 

Paraná 1,8 1,8 1,4 1,1 1,9 2,2 2,3 2,2 2,5 2,5 1,5 2,2 2,0 2,0 

Fonte: IBGE (2018). 
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6.1.4 Produção Agrícola e Pecuária 

Foi possível verificar que as atividades agropecuárias são relativamente relevantes para 

um conjunto de municípios da microrregião de Paranaguá. Trata-se dos municípios de 

Antonina, Guaraqueçaba, Guaratuba e Morretes. Por outro lado, esse conjunto de 

quatro municípios mal chega a 14% do produto da microrregião em 2015. Se os dados 

de Quociente Locacional indicam que esses municípios mostram algum tipo de vocação 

nas atividades agropecuárias, talvez seja relevante tentar identificar quais tipos de 

atividades no interior do setor primário são as mais representativas para esses 

municípios. Uma vez mais lança-se mão das medidas de Quociente Locacional com uma 

pequena mudança: os contextos representativos serão dados pela microrregião. 

Em primeiro lugar, as lavouras temporárias mais relevantes no contexto da microrregião 

são as culturas de arroz, cana de açúcar e mandioca. Juntas, essas culturas representam 

cerca de 85% do valor total das culturas temporárias na economia regional (Quadro 20). 

Quadro 20: Valor da Produção de Culturas Temporárias (R$ constantes de 2016 ς IGP-DI) e participação 
das principais culturas no total (%). Microrregião de Paranaguá. 2007-2016. 

            

  Total 
Arroz (em 

casca) 
Cana-de-
açúcar Mandioca Outros 

2007 17.567 51,5 12,8 15,2 20,5 

2008 21.148 43,0 18,1 18,4 20,6 

2009 16.620 50,6 17,3 17,6 14,5 

2010 22.409 44,5 16,2 20,5 18,9 

2011 21.273 43,9 15,5 21,1 19,4 

2012 20.587 49,0 11,3 20,1 19,6 

2013 30.193 34,4 3,4 31,8 30,5 

2014 18.880 48,8 5,2 29,4 16,6 

2015 12.237 54,0 6,0 28,1 11,9 

2016 17.814 52,6 4,5 27,3 15,7 

Fonte: IBGE (2018) 

 

A produção das culturas permanentes distribui-se de forma desigual dentre os quatro 

municípios: Antonina tem relevância muito reduzida na produção das culturas. Contudo, 

as lavouras de cana de açúcar e de mandioca são mais relevantes para a produção 



52 

 

 

municipal de lavouras temporárias do que no resto da economia regional, conforme 

mostram os valores do Quociente Locacional (Quadro 21). 

Quadro 21: Participação do valor da produção das culturas temporárias municipal em relação à 
produção da microrregião (%). Quociente Locacional em relação à microrregião. Antonina. 2002-2015. 

           

Antonina 

Total 
Município / 

Total 
Microrregião 

(%) 

Arroz (em 
casca) 

 
Cana-de-
açúcar 

Mandioca 

2007 11,4 0,3  2,1 1,7 

2008 11,9 0,3  1,5 1,5 

2009 12,6 0,3  1,5 1,3 

2010 11,5 0,4  1,3 1,7 

2011 12,0 0,4  1,2 1,8 

2012 11,4 0,5  1,3 1,6 

2013 13,4 0,4  1,2 1,4 

2014 14,2 0,6  1,1 1,5 

2015 11,5 0,5  1,4 1,6 

2016 13,2 0,7  1,4 1,3 

Fonte: IBGE (2018) 

 

Em Guaraqueçaba, que detém cerca de um quarto da produção regional das lavouras 

temporárias, as vocações parecem convergir para a produção de arroz e mandioca 

conforme apontam os Quocientes Locacionais (Quadro 22).  
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Quadro 22: Participação do valor da produção das culturas temporárias municipal em relação à 
produção da microrregião (%). Quociente Locacional em relação à microrregião. Guaraqueçaba. 2002-

2015. 

          

Guaraqueçaba 

Total 
Município / 

Total 
Microrregião 

(%) 

Arroz (em 
casca) 

Cana-de-
açúcar 

Mandioca 

2007 26,2 1,5 0,3 1,0 

2008 22,8 1,7 0,3 1,0 

2009 25,1 1,5 0,3 0,9 

2010 24,5 1,6 0,4 1,0 

2011 23,6 1,5 0,3 1,2 

2012 22,2 1,5 0,5 1,0 

2013 19,2 1,7 0,4 1,2 

2014 22,1 1,3 0,5 1,1 

2015 21,8 1,2 0,4 1,1 

2016 21,0 1,3 0,4 1,0 

Fonte: IBGE (2018) 

 

Em Guaratuba, por sua vez, a relevância da produção de arroz no total da produção das 

lavouras temporárias é cerca de 70% superior à relevância dessa cultura no contexto da 

microrregião. Acrescente-se que, assim como Guaraqueçaba, Guaratuba também é 

responsável por cerca de um quarto da produção das lavouras temporárias na 

microrregião (Quadro 23). 
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Quadro 23: Participação do valor da produção das culturas temporárias municipal em relação à 
produção da microrregião (%). Quociente Locacional em relação à microrregião. Guaratuba. 2002-2015. 

          

Guaratuba 

Total 
Município / 

Total 
Microrregião 

(%) 

Arroz (em 
casca) 

Cana-de-
açúcar 

Mandioca 

2007 21,0 1,7 0,4 0,4 

2008 22,6 1,7 0,5 0,9 

2009 24,0 1,5 0,5 0,8 

2010 18,7 1,7 0,4 0,9 

2011 20,1 1,8 0,4 0,7 

2012 22,0 1,7 0,4 0,6 

2013 17,1 2,2 0,4 0,7 

2014 23,4 1,6 0,4 0,7 

2015 26,6 1,6 0,3 0,5 

2016 24,7 1,6 0,4 0,6 

Fonte: IBGE (2018) 

 

Morretes, assim como Guaraqueçaba e Guaratuba, também representa cerca de um 

quarto da produção das lavouras temporárias da microrregião. Contudo, os indicadores 

ŘŜ vǳƻŎƛŜƴǘŜ [ƻŎŀŎƛƻƴŀƭ ƛƴŦƻǊƳŀƳ ǉǳŜ ƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ǘŜƳ άǾŀƴǘŀƎŜƴǎ ŎƻƳǇŀǊŀǘƛǾŀǎέ ƴŀ 

produção de Cana de Açúcar (Quadro 24).  

Em termos de sistematização fica claro que Antonina deveria perseguir a produção de 

banana, Guaraqueçaba e Guaratuba, a produção de arroz e Morretes a produção de 

cana de açúcar (Quadro 21 a Quadro 24).  

 

  






























































































































































































































































































































































